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In this study, Policiano’s writings and his pedagogical proposal are rootedin their historical time, that is, in the objectual world of the arts in whichthey were conceived.  The pedagogical proposal is a lay one and isconstructed on a tripod basis: untransformed nature as the most beautifulspectacle of things, the human logos that substitutes the divine logos, anda philosophy that dictates action: to be is to act.  On this foundation,poetry, literature and architecture present in the works of the Florentineartists of this epoch give an impulse to education, constitute the object ofhuman formation and establish the content of the Policianian pedagogy.
KEY-WORDS: Policiano; Renaissance pedagogy; Arts and education;               Philosophy and pedagogy

Os escritos de Policiano e sua proposta pedagógica, neste estudo, sãoenraizados em seu ser histórico-temporal, isto é, no mundo objetual dasartes em que foram concebidos.  A pedagogia proposta é laica e construídaem cima de três colunas basilares: a natureza não transformada, como omais belo espetáculo das coisas; o logos humano que substitui o logosdivino; e a filosofia a ditar a ação: ser é agir.  Nesta base, a poesia, aliteratura e a arquitetura presentes nas obras artísticas de Florença destaépoca impulsionam a educação, constituem o objeto da formação humana eestabelecem o conteúdo da pedagogia policiana.
PALAVRAS-CHAVE: Policiano; Pedagogia renascentista; Artes e educação;                       Filosofia e pedagogia

Cúpula de Santa Maria das

Flores de Bruneleschi.

"Cobre com sua sombra

toda a Toscana."
                                            Alberti
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As Sombras e o CorpoDonde Procedem
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Introdução
Há alguns anos dedico-me a um estudo que busca reconstituirpropostas  educacionais, elaboradas por pensadores que nãosão considerados pedagogos, mas que elaboraram algumas pá-ginas sobre a formação do homem. Neste sentido orientei tra-balhos sobre o conteúdo educacional em Morus, Erasmo eMontaigne. Escrevi textos sobre as diretrizes educacionais deLocke, Kant e, agora, de Policiano.Estes estudos têm uma abordagem metodológica que pri-vilegia o ser temporal-histórico do pensamento, ou seja,tenta restituir as idéias a seu lugar de nascimento. Paraisso, é preciso expungir o conceito de “essência humana”de seu caráter idealista e materialista-intuitivo  e  entendê-lo como resultado histórico das objetivações materiais eespirituais dos homens. Através de sua atividade laborativa,os homens criam um conjunto de produtos que, somado àtotalidade de objetos já realizados, já objetivados, forma aessência humana, de acordo com a Sexta Tese sobreFeuerbach.A atividade dos homens fala alto nesta concepção. Os ho-mens, ao transformarem a natureza, modificam-se a si própri-os. Graças à universalidade que caracteriza a atividadelaborativa dos homens, todo objeto torna-se objeto do agir hu-mano. É o que fundamento no meu artigo “A Pedagogia Objetual”,publicado em 1989:

ou       O Mundo das Artescomo Princípio Educativo
Sandino Hoff

Professor doutor doDepartamento  de CiênciasHumanas - CCHS,  daUniversidade Federal deMato Grosso do Sul



6 INTERMEIO 4 - Revista do Mestrado em Educação - UFMS

É preciso expungir o conceito de "essência humana"de seu caráter idealista e materialista-intuitivoe entendê-lo como resultado histórico dasobjetivações materiais e espirituais dos homens.

Os objetos produzidos exigem a constru-ção de novos objetos, na conexão ativa comoutros homens; e as novas necessidadesexigidas desenvolvem também habilidades,destrezas, sagacidades e ciências, para cons-truir outros tantos produtos e saberes. Tudoisso resulta em novos conhecimentos cada vezmais completos do mundo objetual (HOFF. 1989,p. 143-4)O mundo dos objetos amplia-se e o conheci-mento humano sobre ele é universal porque aatividade humana é uma atividade universal.E a  pedagogia é dada pelo estudo do conteúdoe da forma de realização do mundo objetual,da humanidade em cada ser humano.A História Objetual da Educação tem suaraiz nesses pressupostos ontológicos.  Não háhistória sem o ser social,  como não há ontologiasem a história. A atividade humana produzobjetos; por isso, estes têm história. Ahistoricidade social está presente quando setenta restituir o pensamento de Policiano aseu lugar de nascimento, ao seu ser histórico-temporal, ao seu mundo objetual.Ao tentar  elaborar algumas idéias sobreos escritos de Ângelo Policiano, o que nos vemà mente é a validade e a utilidade de  propagá-los no Brasil. O seu valor histórico refere-se

aos conceitos de filósofo, de gramático  e deoutros ofícios intelectuais que  existiam no fi-nal do Quatrocentos, ao uso da estruturacurricular nas escolas e à forma de viver e depensar dos homens  contemporâneos do Au-tor. Tentaremos enraizar esse conteúdo no seuser histórico, isto é,  abordá-lo sob o aspectoda existência desses  homens.  Expõe-se, deinício, a seguinte  verdade: “Lâmia” revela queos indivíduos buscavam novos modelos e no-vas formas de viver e de pensar; refletiamsobre o presente à base das “corujas antigas,sábias de verdade” e dos empreendimentosartísticos da Florença.É nessa perspectiva que vamos analisar ostextos de Ângelo Policiano, como uma neces-

sidade de considerá-los enraizados no seu mun-do objetual. Como tal, o fenômeno espiritual ecultural, expresso neste escritos, põe-se emrelação com o ser-sujeito da história a fim deque se manifeste sua essência. Outros textosdo Autor, como “Selvas”, “Miscelâneas”,“Nutricia”, fazem companhia à “Lâmia” nointuito de se tentar expor o que foi seu pensa-mento pedagógico e suas diretrizes educacio-nais.Ângelo Policiano (Agnolo Ambrogini)  nas-ceu em 1454 em Montepulciano e morreu emFlorença em 1494. Filho mais velho de quatroirmãos, desde cedo sentiu a dificuldade de so-breviver pois seu pai, Benedetto Ambrogini,um homem de leis, foi assassinado numa em-boscada quando Policiano tinha apenas dezanos de idade, ficando a tarefa de sua educa-ção à sua mãe, Antônia Salimbeni. Seu idealeram os estudos superiores que realizou ple-namente, com ajuda de um primo em Floren-ça. Foi discípulo de Argyropoulos, o bizantinocomentador de Aristóteles, radicado em Flo-rença no Quatrocentos. Foi aluno de Landino(1424-1504) que fora chamado  em 1458 aoStudio di Firenze  para ocupar uma das cadei-ras da faculdade. Policiano  dá-lhe o título decelebritas e de auctoritas em conseqüência dosseus excelentes co-mentários sobrePetrarca, Virgílio,Horácio e Dante. Tam-bém Marsílio Ficino foiseu mestre.Não se sabe sePoliciano chegou aconstituir família.Amava Alessandra, a filha da BartolomeuGiovanni di Scala, chanceler de LourençoMédici. Marullo, poeta e soldado, também aamava. Alessandra, que dominava o latim e ogrego, casa-se com Marullo, mas se torna viú-va precocemente. Ainda jovem, decide termi-nar sua vida num convento. (GARIN, 1994, p.42). Em dísticos gregos, Policiano perguntara-lhe: “Por que me mandas pálidas violetas”?  Eainda em grego: “Não é por acaso suficiente-mente pálido aquele que teve todos o seu san-gue sugado pelo amor”?Policiano educou-se e trabalhou numa ci-dade cheia de monumentos históricos, de sá-bios matemáticos, geômetras e filósofos, de ar-quitetos, pintores, escultores e poetas. Para que
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se tenha um ponto de apoio para essa afirma-ção, recordemos que, à época, a igreja de San-ta Maria das Flores com sua famosa cúpulaestava concluída e que Brunelleschi haviarevolucionado a prática e a teoria da constru-ção. Alberti já haviaescrito “De Pictura”que codificou de formasistemática as experi-ências anteriores. Ehavia concluído a fa-chada da igreja góti-ca de Santa MariaNovella em que apli-cou o princípio de Vitruvio (“De Architetura”,25 A. C.) da composição modular, assumindoo quadrado como módulo compositivo.  Benevienihavia combinado a leitura dos antigos com aexperiência direta e pôde fundar a anatomiapatológica, na segunda metade do século XV. Aigreja românica dos Santos Apóstolos, antigacatedral de Florença, e seu portal renascentistade mármore estavam ali na Piazza del Limbo.A força renovadora dos humanistas no campoda ciência trouxe Brunelleschi, Donatello eMasaccio a reinventarem a  perspectiva dosgregos e a aplicarem nas suas respectivasartes; assim, renovaram a linguagem do siste-ma plástico e a cultura arquitetônica. As igre-jas de São Lourenço e do Espírito Santo sãomonumentos da “scuola di Bruneleshi”.Ghirlandi aplicara toda a técnica atualizadana igreja Santa Maria Novella.Policiano pôde observar as esculturas deGhiberti (Oratório de São Miguel), de Nannide Banco (Duomo), de Donatello (Oratório deSão Miguel); pode apreciar  os bronzes, par-cialmente dourados, de Ghiberti e deBrunelleschi, nas portas do Batistério; osafrescos de Masaccio; o Palazzo Rucellai deAlberti, o Palazzo Medici-Riccardi; as pintu-ras de Antônio e Bernardo Rosselino (S.Miniato al Monte), de Fra Fillippo Lippi (Cate-dral do Prato, perto de Florença), deGhirlandaio (S. Trinità) e de Boticelli (Uffici).Mantegna havia pintado “Adoração”em Flo-rença e “Morte da Virgem” em Prato. Todasessas obras artísticas estavam à vista dePoliciano em Florença.Ensinou lógica e dialética no Studio diFirenze; hoje diríamos que ele foi um gramático,um lingüista e um filólogo. Quando Leonardoda Vinci estudava no Studio, Policiano ainda

não era professor; o mestre de Da Vinci foiLandino. Garin descreve a época:  “Entre osanos de juventude de Michelangelo, transcor-ridos na corte de Lourenço e em contato comPoliciano e, mais tarde, dominados pelas pre-

gações e pelo martírio de Savonarola” (Garin,1994, p. 133)Trata-se de mostrar apenas uma parte sig-nificativa do  universo das artes florentinas.O mundo objetual das artes foi significativopara as idéias pedagógicas de Policiano.  É dese supor  que ele tenha recebido a notícia daviagem de Bartolomeu Dias a ultrapassar oAtlântico, entrando no Índico  e da descobertada América, ainda em vida, pois, Florença erauma cidade voltada para o comércio à longadistância e cidade-nação de banqueiros. Alémdos citados Alberti, Argyropoulos. ErmolauBárbaro e Landino, também, BaldassareCastiglione, Erasmo, Marsílio Ficino,Machiavelli, Giovanni Pico della Mirandola,Savonarola eram contemporâneos de Policiano.Acrescente-se a eles, os nomes dos artistasSangallo, Pollaiolo, Verrochio, Mantegna,Filippino Lippi, Signorelli, Leonardo da Vinci ePiero della Francesca.Florença era, também, a cidade da vidaintelectual de Policiano, sob a proteção domecenas Lorenzo de Médici. Ali impulsionou omovimento humanista, animou a cultura po-pular. O texto que traduzimos mostra bem acultura popular e as festas florentinas quan-do descreve os vendedores nas bancas, osprestidigitadores em ação e as apresentaçõesdos artistas na praça. Educou Pietro e Giovanni,filhos de seu mecenas. Giovanni, cardeal aos14 anos e papa aos 38, com o nome de  LeãoX, foi o grande impulsionador da esculturaromana. Numa carta a Lorenzo de Médici, nafunção de preceptor, Policiano  reclama que amãe de Giovanni, este com quatro anos,permitiu que o menino lesse o Saltério, o que elenão aprovara devido ao péssimo latim contidona Bíblia. O texto encontra-se em “Omnia Opera

O valor dos escritos de Policiano refere-se aos  conceitosintelectuais que existiam no final dos Quatrocentos,ao uso da estrutura curricular nas escolas e à  formade viver e de pensar de seus contemporâneos.
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Angeli Politiani” na Biblioteca da Universitàdi Studio e na Biblioteca Lauretina de Firenze.“Lâmia”  foi escrito dois anos antes de suamorte. Enuncia o valor da filosofia e o que oAutor entendia de sua própria atividade decrítico  ou gramático.Foi poeta, educador, homem de estado, con-selheiro, professor, pesquisador e tradutor. Nasua criação poética serve-se do grego e do la-tim. Traduz a “Ilíada” em versos latinos. Es-creve também em italiano popular e literário.Edita livros de poesia. Nos últimos 15 anos desua vida exerce o ofício de crítica filológica ede magistério filosófico. Nessa época, realizacrítica a textos de literatura e de filosofia, fru-to, também, de sua docência. É representantedo humanismo  laico. Formula uma pedagogiaque propõe a formação de um homem destemundo. É um homem culto que domina o latime o grego com perfeição e que traduz Homero eVirgílio. Um investigador e intérprete dos maisvariados autores latinos e gregos. Mestre epedagogo da família Médici.
Os Fundamentos daPedagogia de Policiano

Uma pedagogia laica, tal como Policiano aentende, não se constrói contra o ensino reli-gioso, mas com os pensadores antigos. OSaltério não servia à educação do meninoGiovanni não por ser um texto religioso maspor estar escrito num latim horrível. Na suaopinião uma pedagogia laica é um aprendiza-do sobre a natureza o que contribui para aautonomia das pessoas a fim de que se liber-tem do destino e dos deuses mediante a edu-cação. É através da formação que os homensnão ficam “à mercê dos deuses ou da sorte.”Essa é a libertação sustentada por Policiano,baseado em Platão.O neo-platonismo teve influência decisivanos seus escritos. Satisfez as necessidades es-pirituais dos que estavam acostumados e in-clinados a permanecer no cristianismo e estu-dar ao mesmo tempo os antigos. Não se opu-nha à religião cristã, nem à ciência da épocae nem tratou de substituí-las. Tentou, antes,complementá-las no campo do pensamento. Ba-seado nisso,  propôs uma educação que bus-casse aspectos inteligentes da religião e dosantigos em benefício de uma elite culta, social-

mente suficiente e cada vez menos implicadanos assuntos do Estado.A análise de “Lâmia” complementada coma de outros textos, permite que se sustente oseguinte: a pedagogia se constrói em cima detrês colunas basilares.O objeto de estudo da filosofia e da pedago-gia é a natureza,  conceituada como invariávela despeito de que variam as gerações e ascoisas se corrompem: “A natureza é o maisbelo espetáculo das coisas”.   Daí o aprendiza-do que o indivíduo deve realizar sobre a natu-reza.  É a formação que aperfeiçoa o indivíduo.Mas, especificamente, o sujeito que provém depais extraordinários, sem mácula no passado,troncos retos por natureza, saídos de árvoresde lei: “Uma estátua de Mercúrio não sai dequalquer tronco”. À falta de antepassados sa-dios e à falta de formação, os homens de bai-xa condição não têm meta na vida e escolhemos trabalhos mais vis; além disso, sua condutanunca procede com retidão e não exerce aliberdade.Se ele considera a natureza como o primei-ro fundamento da pedagogia, não se limita aela e  aponta para uma segunda coluna. Ex-põe seu pensamento sobre a distinção entre ohomem e o animal, um assunto muito caro aoshumanistas, dispostos a colocar o homem nocentro do universo  justamente por considerá-lo empreendedor de todas as ações transfor-madoras: “A mente é ação e o pensamento seconverte em força”. A distinção se encontrana inteligência e na razão. Das três faculda-des da alma, conforme o Autor, - a  razão, aira e a cobiça -, apenas a primeira distingue ohomem de outros seres vivos. Não se tratamais do Logos divino de quem o logos humanoé partícipe e a quem está subordinado; é arazão humana que está no centro do mundo, acoordenar o poder do homem, a responsabili-dade do cidadão e a liberdade de investigação.Esse individualismo renascentista no seu sen-tido pleno é bem descrito por Sichel:O grande quadro de Adão recém-criado, pin-tado por Miguel Ângelo no teto da CapelaSixtina, pode ser tomado como um símbolo doRenascimento, do tempo em que o homem foi,na verdade, recriado mais glorioso do que an-tes, com o corpo desnudo e sem pejo, o braçovigoroso, não enfraquecido pelo jejum, esten-dido para a vida e para a luz. (...)  Foi ummovimento, uma revivificação das capacida-
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des do homem, um novo despertar da consci-ência de si próprio e do universo (SICHEL,1977, p. 7).Em seu conjunto o Humanismo  constituiuum fenômeno que se opunha solidamente aomonopólio eclesiástico. A sociedade que o sus-tentava era predomi-nantemente burguesae havia rechaçado acultura eclesiásticapois era exatamente aforça viva do  huma-no e auto-suficiênciado homem  novo numasociedade nova, capazde vencer o destino.   O homem, colocando-seacima da natureza, plasma-a conforme suaspróprias exigências e instaura sobre ela o rei-no de sua  atividade, obra de sua criação. Aindividualidade deseja estender-se  no tempoe no espaço. O novo homem, enfim, é o equiva-lente a um ator que domina os acontecimen-tos e dirige as rédeas da história objetual.O terceiro fundamento da pedagogia dePoliciano decorre do segundo: a filosofia dita aação.  Este é um dos fortes traços do individu-alismo. Policiano já acentua o que nós nos acos-tumamos a ler apenas na modernidade: a pers-pectiva da praxis. Ser é atividade.  Pode-setentar relacionar essa idéia com a produçãodas manufaturas iniciais, do comércio e dosbancos de Florença - ações decisivas na prá-tica transformadora da natureza - in-crementados nessa época pelos Médici, prote-tores de Policiano? Apenas um estudo de ou-tros documentos do Quatrocentos poderia dar-nos uma resposta satisfatória a uma épocaem que a atividade humana era dirigida paraa transformação da natureza. A classe sociala que pertencia Policiano e a maioria doshumanistas tinha uma visão ampliada sobrea tarefa dos homens num mundo regido pelocomércio à distância e pelo poderio financeiro.Os Medici incentivavam as manufaturas, ope-ravam com seus bancos e patrocinavam osartistas.Os três fundamentos enumerados apontampara funções determinantes do que podemosdenominar de  pedagogia em Policiano. Torna-se evidente em “Lâmia” que somente os  es-clarecidos, os intelectuais, os homens que nas-ceram de troncos  sadios são seres que podemexercer uma prática transformadora. Expres-

sões  do Autor reforçam a idéia de que háindivíduos empreendedores que ditam a açãona sociedade. Vejamos algumas frases de“Lâmia” nessa perspectiva: “deixando ao povovil...”; “os que escolhem os trabalhos mais vis”;apanha-os tu pois não és Temístocles”; “rei é

diferente de um criador de porcos ... de umboiadeiro”; “um homem ignorante é pior queas bestas”. Não é o povo, mas os indivíduosabertos para a luz e para o brilho do universoque constróem a cultura porque já aprende-ram a dominar-se a si próprios e a pôr emação suas próprias forças; aprenderam, en-fim, a  puxar o alforje das costas para deixá-lo penso sobre seu peito.  Florença é a provade suas obras. Florença, madura, rica e prós-pera, garantia a produção artística.

O Ser Histórico-Temporalda Cultura Florentina
A referência às manufaturas iniciais trazo tema da indústria têxtil florentina  que seexpandiu muito no século XV, através de ino-vações técnicas. Recordemos apenas o meca-nismo inventado por Brunelleschi, no Quatro-centos, a fim de poder pintar os 40 metros dediâmetro da cúpula na igreja Santa Maria diFiori de Florença. Dessa cúpula Alberti afirmaque ela é capaz de cobrir com sua sombratodos os povos toscanos. Surgiu, também o rei-nado da moda que exigia muitos trabalhado-res. (HELLER, p. 160). Mas, se, de um lado arealidade estava a influenciar o pensamento,de outro, deve-se entender que os homens doRenascimento ainda não tinham assumido nasua consciência o objetivo de criarem uma so-ciedade que renovasse toda a produção da vidamaterial. Não podiam ter uma práxistransformadora orientada para o futuro, nosentido de uma transformação radical da so-ciedade.

Policiano formula uma pedagogia que propõe aformação de um homem deste mundo.Ele é um homem culto , um investigador e intérpretedos mais variados autores latinos e gregos.
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O que era o poderio econômico de Florençaque pôde patrocinar o desenvolvimento materiale cultural de seus cidadãos? Evidentemente nãoera resultado  da forma de produzir da socieda-de feudal. A economia manifestou-se fortementeno século XIII e expandiu-se ao longo do séculoXIV numa tríplice direção: a indústria de lã ede seda, o comércio de tecidos e as operaçõesfinanceiras dos bancos. O comércio principal daItália estava em Florença nessa época. Os co-merciantes florentinos tinham sucursais em to-das as cidades principais da Europa. Em conse-qüência, acumularam uma capacidade de cálcu-lo e uma visão racional da realidade, chegandoao conhecimento profundo em matéria de negó-cios como em nenhum outro lugar. As oficinascomerciais e as indústrias disseminadas nomundo europeu eram ao mesmo tempo bancos.Os principais membros da lã e, também, os do-nos das terras eram os Albizzi, apeados do po-der por Cosme Médici, em 1434; os Strozzi ouos Médici eram os mais poderosos banqueiros.Assim, Florença estendeu seus domínios nos sé-culos XIV e XV até Cortona em direção ao cen-tro do país e a Livorno no mar Ligure, abrindonovas rotas comerciais.No início, os próprios comerciantes e ho-mens de negócios eram também os ideólogosda classe. Os humanistas Giovanni e MatteoVILLANI mantinham os governos fundadosnuma ideologia inteligente através de sua inte-

lectualidade aguda. No século XV, entretanto,em ritmo ascendente, foram os intelectuaisprofissionais que seguiam os comerciantesVillani e davam  o tom da intelectualidade eda liberdade à política na Toscana.Na produção, é bom registrar, não predo-minava ainda a repetição contínua de uma ati-vidade laborativa que pudesse se beneficiardos resultados das ciências naturais e quepudesse formar a consciência individual e so-cial em termos de objetividades opressoras,como aconteceria mais tarde e que Marx de-nomina inversão sujeito/coisa. As leis objeti-

vas de uma produção a dominar os indivíduosnão se faziam ainda presentes. Pensava-se oparticular e não as leis objetivas universais.Quando se  fala no ser é ação, essa disposiçãovalia para a autonomia do indivíduo e parasuas imensas capacidades de atuação. Nãohavia ainda o que aconteceria na Moder-nidade, isto é, a racionalidade coisificada detodo o ser social, embora a racionalidadeacompanhasse o pensamento burguês desde oinício, inclusive na sua expressão primitivano pensamento das seitas. A revolta dos tra-balhadores na indústria da lã em Florença,em 1378, conhecida como a insurreição dosciompi, está a demonstrar o grau de desenvol-vimento da produção e da racionalização davida cotidiana.Dessa forma, oriento este estudo para oser histórico-temporal e posiciono Policiano nasrelações sociais do Quatrocentos. Para tal pro-ponho três fases diferenciadas  ocorridas nasociedade florentina e vividas por Policiano.A primeira delas refere-se à época de Cosmede Médici, no começo do século XV, a fase dasgrandes obras arquitetônicas em Florença, sobo mecenato do próprio Cosme. A atividade doshomens empreendedores - a filosofia leva àação - manifestou-se em toda sua plenitude nasobras de arte  e no poder econômico que sedesenvolveu em todos os setores. A capacida-de de cálculo e a visão racional da realidadedominavam nas men-tes dos indivíduos. Omundo intelectual eraa expressão ideológi-ca mais evidente darepública florentina.Aos comercianteschanceleres sucede-ram humanistas nasorientações políticas do Estado. Tem-se o exem-plo de Coluccio Salutati que, de 1373 até 1406,foi chanceler em Florença, exercendo sua fun-ção de forma plena como uma espécie de se-cretário de Estado. Salutati ajudou a confor-mar a vinculação entre uma vida cultural re-novadora e uma precisa e definida vocaçãopolítica e civil. Elabora uma imagem persuasi-va de Florença, nas guerras contra as tirani-as dos príncipes e do papado, quando Salutati,como antes faziam os Villani, conseguia impri-mir conteúdo intelectual à vida política e er-guia a bandeira da liberdade contra a opres-

Policiano era humanista, favorecido pela cortedos Médicis, uma corte progressista da altaburguesia mercantil e financeira que mantinhacompromissos com o feudalismo.
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são da política papal. E liberdade tinha o sen-tido de um único valor que converte a vida emdigna de ser vivida.  Em nome dela, Florençase converte em pátria ideal dos homens. Ohumanista Leonardo Bruni o sucedeu e suaintelectualidade era aexpressão de todo otriunfo de Cosme deMedici que instalou aRepública democráti-ca na cidade. Policianoformou-se dentro des-se ambiente intelectu-al que  unificava aarte com a política.A busca de um entendimento de Policia-no - sua pedagogia a se orientar para formarindivíduos  despertos para a ação, indivíduosquase selecionados por natureza - deve diri-gir-se para a tríade do Renascimento: o abso-lutismo progressista, o humanismo e a altaburguesia mercantil e financeira. Em síntese:Policiano era humanista,  favorecido pela cor-te dos Médicis, uma corte progressista e a épocapertencia ao auge da alta burguesia mercantile financeira que mantinha compromissos  como feudalismo.Os príncipes do Renascimento tinham, emsua grande maioria, espírito burguês e seposicionavam contra o sistema feudal. As ne-cessidades humanas da sociedade eram aten-didas pela produção local, pelo pequeno co-mércio e pelo comércio à longa distância. Aeconomia dominante era a mercantil e a fi-nanceira. Tanto o comerciante quanto o ban-queiro exigiam uma total racionalização docálculo. Da mesma forma, o povo em geral sen-tia claramente o movimento racional do cál-culo na sua vida cotidiana. Nas manufaturasiniciais já reinava a divisão técnica do traba-lho, embora ainda não perceptível em grandeescala porque também  não se aplicava gran-de quantidade de capital nas manufaturas; aalta burguesia, à maneira dos nobres, esban-java. Médici e outros  absolutistas italianos“esbanjavam” nas grandes obras artísticas.Nesse sentido, a alta burguesia colocava-seem oposição ao feudalismo; no entanto eramo clero e os nobres que tinham condições paracomprar as caras mercadorias do  grandecomércio. Assim, havia um compromisso en-tre as classes feudais dominantes e a altaburguesia.

Os humanistas adotaram, em termos ge-rais, a ideologia da alta burguesia, a despeitode sua consideração com os pobres, como Vi-ves, Erasmo e Morus; Alberti  desenhou ummonumento para Malatesta, o tirano de Rimini;

Piero della Francesca pintou o retrato do tira-no e trabalhou para os Gonzaga em Mântua;trabalhou, também, na corte de Montefeltro emUrbino; Brunelleschi, Ghilberti, Policiano, Picodella Mirandola, Marsílio Ficino e outros erampatrocinados pelos Medici; Policiano escreve asolene inscrição que acompanha a Anunciaçãoa Zacarias na Santa Maria de Novella: “An“An“An“An“AnMCCCCLXXXX quo pulcherrima civitasMCCCCLXXXX quo pulcherrima civitasMCCCCLXXXX quo pulcherrima civitasMCCCCLXXXX quo pulcherrima civitasMCCCCLXXXX quo pulcherrima civitasopibus victoriis artibus aedificiisque nobilisopibus victoriis artibus aedificiisque nobilisopibus victoriis artibus aedificiisque nobilisopibus victoriis artibus aedificiisque nobilisopibus victoriis artibus aedificiisque nobiliscopia salubritate pace perfruebaturcopia salubritate pace perfruebaturcopia salubritate pace perfruebaturcopia salubritate pace perfruebaturcopia salubritate pace perfruebatur”. Umainscrição elogiosa e tranquilizadora para re-fletir o esforço realizado por Lourenço paracelebrar a glória e a autoridade de Florença.O conde Sabbioneta patrocinou vários artis-tas que construíram monumentos entre Parmae Mântua. Os Visconti e os Sforza  prestigiaramos artistas em Milão. Os Ferrante e os Estepatrocinaram a arte. Os Papas Júlio II, Leão Xe outros fizeram o mesmo.A ambigüidade de vida dos humanistas res-palda-se nesse posicionamento ideológico. Torna-se significativa a posição de Policiano quando serefere à alegoria da caverna   e afirma: “Interpre-tarei tão somente que esses homens acorrentadose nas trevas representam o vulgo e a ignorân-cia”. Isso não significa apenas a ideologia dorenascentista Policiano, mas também seu reconhe-cimento quanto à pobreza -  um povo ignorante epobre existe! - que a sociedade produzia.Uma segunda fase da transformação soci-al em Florença, ocorre com o absolutismo deLourenço de Médici. Ele se  converte em dés-pota e  muitos humanistas, inclusive Policiano,se afastam  de seu mecenato. A mudança ocor-reu quando Marsuppini sucedeu a Bruni e suasobrigações como chanceler ficaram reduzidasa redigir em bom latim deliberações e ordens.Scala, o pai de Alessandra e chanceler que

Os humanistas adotaram, em termos gerais, aideologia da alta burguesia, a despeito de suaconsideração com os pobres. A ambiguidade de vidadeles respalda-se nesse posicionamento ideológico.
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sucedeu a Marsuppini, no final do século XV,torna-se uma figura ornamental, mero execu-tor das ordens, sem personalidade política. Ocentro político havia deixado o palácio daSignoria (Palazzo Vecchio) para passar à casade Lourenço de Médici. Os Medici tornaram-sebanqueiros falidos. Termina assim, momenta-neamente, a fase da estreita ligação  entrepolítica e cultura por parte dos humanistasflorentinos.Cosme foi o indivíduo empreendedor dasartes e das obras arquitetônicas. Lourenço, seuneto, patrocinava as artes denominadas me-nores. Cosme patrocinou os artistas em Flo-rença; Lourenço preocupou-se em exportá-lospara Urbino, Roma e outros centros, perma-necendo em Florença os poetas, filósofos e in-térpretes dos filósofos. Cosme dera a seu go-verno um brilho que vinha dos chancelereshumanistas, estes cheios de criatividade e açãoà base dos ensinamentos  antigos; com Lou-renço os chanceleres humanistas tornaram-se apenas redatores dos ordens emanadas doabsolutista. Os estudos platônicos sobrepuse-ram-se à filosofia da ação, por circunstânciasteóricas e práticas.Se podemos fazer uma síntese, havemos deafirmar que os humanistas renascentistaseram racionalistas, confiantes no Estado, in-dividualistas empreendedores e, como ideólogosde uma classe, também ambíguos no seu pen-samento. Esse posicionamento não era único;houve variantes  nessa postura pois ocorre-ram rupturas de humanistas com seus mo-narcas. Estes eram progressistas e não revo-

lucionários burgueses. Revolucionários, atécerto ponto, eram  os pobres, as seitas e apequena burguesia em geral que não queriamviver mais como viviam embora não soubes-sem ainda como queriam viver, isto é, aindanão podiam ter um projeto burguês de vida nasua consciência, dado o  desenvolvimento dasociedade. Mas, o povo ignorante, a despeitodo reconhecimento de sua existência e dasfestas populares animadas por Policiano, nãoera a clientela de sua proposta educacional.Se o que acabamos de sustentar é verda-deiro e expressa a época florentina do Qua-trocentos, há que se completá-lo com uma par-ticularidade que determinou o pensamento dePoliciano. Trata-se da terceira fase que venhoexpor.Conforme Branca, à época em que Policianoescreveu “As Selvas” e “Lâmia”, os objetivosiniciais do humanismo já se haviam modifica-do. Os florentinos e o nosso Autor em particu-lar, desinteressaram-se da ação política, emgrande parte porque os Médici fecharam-senum poder autoritário e afastado do povo.Policiano reencontra, nesse momento, osfilólogos venezianos, principalmente ErmolauBarbaro que lhe apresentará a “verdadeira”filologia.Trata-se da época que,  começando  em1464, vai se formando nos próximos trintaanos. Resulta da segunda fase, uma conseqüên-cia desta, quando se enfraqueceu a atividadedos homens empreendedores. Lourenço admi-rava a natureza; gostava de retirar-se à casade campo para meditar; demorava na Acade-

Piero della Francesca:

"A Flagelação"

O pintor utiliza a

perspectiva para mensurar

perfeitamente seus

espaços arquitetônicos,

em correta relação com os

personagens que os vivem.

Trata-se da ciência

aplicada às artes.
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mia que ficava em Poggio a Caiano, entre mon-tanhas, rochas e fontes e, de lá, admirava asondulações dos montes que se estendiam até ovale do Arno. Policiano vivia em Fiesole, nasredondezas de Florença, admirava os filósofose se dedicava à poesia e à filologia. O ser em-preendedor deixou espaço para o ser contem-plativo. Platão tomouo lugar dos outros an-tigos. Essa fase é ca-racterizada da seguin-te forma: “A filosofianão busca a ação,mas a contemplação”.Ou, ainda: “Quem re-nuncia à filosofia, re-nuncia a ser feliz”.  O gramático, no entanto,apoia-se no seu mundo objetual para organi-zar o que entende por formação do homem. Senão é mais o mundo das artes arquitetônicasque sobressai, é a poesia que toma o tempo dePoliciano.Após a morte de Cosme Médici, em 1464, oplatonismo começou a dominar o panoramade Florença. Decisivo para  a introdução dosestudos platônicos em Florença foi MarsílioFicino. chefe da Academia platônica, instaladana vila de Poggio, em 1485. Neste círculo deescola platônica figuravam estudiosos que àsvezes tinham interesses próprios, comoPoliciano, mais preocupado com a poesia e afilologia, ou Pico della Mirandola, fascinado comos mistérios platônicos, mais tarde ligado àtradição escolástica de Paris. Landino, Lorenzode Médici e Beniviendi foram poetas que se-guiram a doutrina platônica. O resultado foiaquele que já ventilamos acima: o fim de umaera humanista em que chanceleres configura-vam poderes importantes na ação política ediplomática e o objetivo era a transformaçãosocial e política da sociedade; em suma, passa-ra a época  da dignidade da vida ativa. O fim,também, das grandes obras arquitetônicas daFlorença. Os humanistas voltavam-se para osdestinos cósmicos e metafísicos; por trás damera superfície da realidade tentavam captara essência de uma harmonia oculta de umatotalidade unida e unificada. Essa harmonianão devia ser buscada no corpo mas na alma.A cultura humanista florentina desprendia-sede suas energias políticas e dos problemas maisconcretos. Elucidativa dessa época é a atua-ção de Lorenzo que não se  preocupava, como

seu avô Cosme, em erigir grandes obrasarquitetônicas; dirigia-se para as chamadasartes menores. Como esteta, preferia o gozo ea especulação à atividade. Ele e os seushumanistas preferiam a vida no campo. O ide-al do humanismo neo-platônico era o otium,isto é,  retirar-se da vida cotidiana a fim de

perceber que a natureza é uma das manifes-tações mais perfeitas da divindade. Gostavamos humanistas de admirar as colinas descen-do até o rio Arno e o nascer das fontes. Poli-ciano, especificamente, era grande admiradorda paisagem toscana. A Academia, dada porCosme a Ficino, era uma residência modesta,situada entre rochas e fontes, com uma vistalinda sobre Firenze, um lugar ideal para ootium philosophicum. Policiano pergunta: “Quehomem de talento não anseia dispor de umtempinho para devotar-se à filosofia?”O neo-platonismo estabelecia uma separa-ção entre a religião dos sábios e a do povo. oshumanistas neo-platônicos desinteressavam-sepela vida dos cidadãos face ao um estanca-mento da vida civil e um republicanismo emretrocesso ante a força principesca.A filosofia adquirira força na Florençahumanista.  Policiano dedica uma parte de suaaula inaugural aos filósofos Ipse e Aristótelesde quem vai comentar as obras. Adverte, po-rém, as Lâmias: não sou filósofo; sou gramático.
A Proposta Educacionalde Policiano
A essas três fases  que retratam as trans-formações florentinas à época de Policiano ten-tarei apor  as concepções pedagógicas do Au-tor, sem esquecer de afirmar que as diversasidéias pedagógicas de Policiano na realidadese complementam numa grande unidade depensamento. Dessa forma, falarei de influênci-as sofridas a partir das três mudanças soci-ais e políticas de Florença nas concepções pe-

O objetivo da idéia de Policiano de formaçãodo homem é a nobreza da pessoa.Uma nobreza por sua obra, sua atividade, sua forçae sua capacidade de criar objetivações.
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dagógicas do Autor. Não se trata, de maneiranenhuma, de concepções superadas e substi-tuídas por outras; ao contrário, trata-se deinfluências diversas que confluem para a com-preensão de sua pedagogia.A pedagogia de Policiano baseia-se emCícero, Virgílio e em Quintiliano. Deste retirouo ideal da educação: formar um vir bonus,  umhomem bom. O objetivo de sua idéia de forma-ção do homem é a nobreza da pessoa, nãotanto uma nobreza por herança de sangue,mas uma nobreza por sua obra, sua atividade,sua força e sua capacidade de criar obje-tivações. Dante, o florentino do Trezentos, ha-via desvinculado totalmente o conceito de nobileou nobilità de qualquer circunstância de nas-cimento, identificando-o com a aptidão para asuperioridade moral e intelectual; Poggio, noseu diálogo “sobre a nobreza” afirma que nãoexiste qualquer outra forma de nobreza senãoa que decorre do mérito pessoal; Lourenço deMédici argumenta que a palavra grega paranobreza eugeneia, bem-nascido, de Aristóteles,refere-se à excelência e à riqueza herdada; eNiccoli subordina o conceito de nobreza aosatos do indivíduo. (V. BURCKHARDT, p. 262s)Nessa mesma linha coloca-se Policiano quan-do cultiva a educação para formar um indiví-duo nobre por sua obra, sua atividade e suaforça.Nessa perspectiva retoma a idéia deQuintiliano, a da ascensão do indivíduo na es-calada da montanha. A ascensão é feita peloindivíduo com a colaboração dos mestres e dasartes florentinas. A pedagogia de Policiano re-toma sempre essa  escalada individual. A ale-goria da caverna tem aí seu significado deaclive para a luz, estimulado por quem já su-biu. O estímulo é dado por mestres, poetas eartistas. Nesse sentido está o papel que de-sempenham a matemática e a geometria, assi-nalado por Policiano no seu texto. É um dadoimportante de sua proposta educacional poisaí reside um conteúdo fecundo: a matemáticaaplicada na construção dos monumentos ar-tísticos. Aqui ocorre uma novidade no campoaplicado às artes visuais.Os humanistas desempenharam um papelde ruptura com a imagem da centralidade daTerra. Brunelleschi, frente às técnicasartesanais dos construtores de catedrais góti-cas, empreende o estudo da matemática comToscanelli e examina as obras antigas. Na cú-

pula de Santa Maria das Flores realiza um cál-culo teórico e prévio de sua magnitude. O siste-ma de perspectiva foi recuperado dos antigospelos florentinos no século de Policiano e setorna um instrumento que possibilita a repre-sentação da natureza e o desenvolvimento daidéia tridimensional do espaço. Com isso se su-pera  a perspectiva medieval e a concepção deespaço. Este surge, então, como um fenômenomensurável reduzido a princípios regulares. Amatemática e a  geometria permitiram uma for-mulação de princípios a partir da verificaçãoprática de uma reflexão teórica. A pintura con-verte-se em um meio para a investigação doespaço em termos científicos, um meio de co-nhecimento da realidade sobre bases matemá-ticas, constituindo-se em premissas do que seráposteriormente o método de Galileu.O instrumento geométrico e mecânico subs-titui o engenho como símbolo do artista-enge-nheiro. Piero della Francesca escreve: “A pin-tura concentra três partes principais: dese-nhar, medir e colorir. (Perspectiva Pingendi).As primeiras artes mecanizadas foram a pin-tura, a escultura e a arquitetura. Moscoviciescreve a respeito: “Do artesão que se iniciano segredo das máquinas, do artista-engenhei-ro, devorado pelo desejo de inventar e anima-do pela vontade de manifestar a preeminên-cia da arte instrumental; do artesão estreita-mente especializado ao artesão-superior emsaber enciclopédico, a metamorfose profun-da”. (MOSCOVICI, p. 221).Vejamos o que ocorreu em Milão. Os mes-tres pedreiros tradicionais sabiam como con-ceber um plano de suas construções. Serviam-se do deslocamento das figuras planas paraprever as relações e faziam elevações de ma-neira visual a juízo das relações de superfícieentre figuras. O procedimento era empírico enão apelava à geometria e aos números. A pro-porção empregada era uma espécie de “segre-do de ofício” puramente prático, sem nenhu-ma escala de medida. Assim, no início, os pe-dreiros queriam construir a catedral de Milãocomo um edifício tão alto quanto largo (adquadratum). Com o decorrer do tempo, a igre-ja tomava a forma triangular (ad triangulum).Como encontrar agora a altura, incomensurá-vel com a base?Moscovici  relata essa história. A respostaultrapassava a competência de um mestre pe-dreiro. Apelou-se a um matemático, Gabriele
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Stornaloco. Estamos no Trezentos, no fim desteséculo. O matemático propôs uma fórmula, reali-zando a ligação entre as matemáticas e a arqui-tetura. A arte da geometria discutiu com os en-genheiros sobre as dúvidas quanto à altura dacatedral. Os resultados de Stornaloco  foramaplicados. O engenheiro Jean Mignot expôs oprojeto aos mestres pedreiros. Ante à oposiçãode alguns mestres milaneses, Mignot conclui:“Ars sine scientia nihil est”.. (A arte sem a ci-ência, não é nada) (MOSCOVICI, p. 223s) Pode-mos concluir: a catedral está em pé em 1998!Por isso, as obras dos humanistas  eramconteúdo importante para o ensino, na opi-nião de Policiano. Esse é um aspecto inovadorda sua pedagogia. Veja-se bem: essas obrasdatavam da época anterior ao absolutismo deLourenço. Podemos afirmar que essa primei-ra concepção teve sua origem na fase dasgrandes obras arquitetônicas e na presençaforte dos humanistas na política social. É oque denominamos: as artes como princípioeducativo.A segunda influência na concepção peda-gógica de Policiano enraíza-se nas mudançassociais de Florença as quais analisamos aci-ma na segunda e terceira fase.Menos dependentede seu mecenas, voltou-se o Autor ao estudodos  filósofos que lhedeu  motivos para setornar um crítico ouum gramático. Voltou-se à palavra.  Sendopoeta, cultivou a pala-vra e a ligou à filologia e à retórica, esta en-tendida como a ciência da palavra. A partirdaí, sua pedagogia tornou-se maisparticularista. A formação do indivíduo tevepor base o ideal do conhecimento dos meca-nismos da linguagem e das disposições daalma, aliado ao entusiasmo pela poesia. Suacadeira é a ars poetica et oratoria. Elege apoesia como a “mãe das artes” que englobatoda a forma de saber. Os escritos poéticoscontêm, conforme ele, o essencial ao saberhumano e abrem o caminho do conhecimentointuitivo. A transmissão de uma tal sabedoriapassa seguramente pela arte da palavra.  Bran-ca dá um título significativo a seu livro:“Policiano e o humanismo da palavra”. Dessaforma, o Autor abdica de sua posição política

coletiva e dedica-se à formação do indivíduo.Sua pedagogia coletiva cede lugar à individualapesar de que nunca tenha aceito apenas umadessas formas.A idéia pedagógica de “ascensão estimula-da na montanha”  e a ascensão no aclive dacaverna, estimulada por quem já subiu até àluz, traz um novo aspecto pedagógico, talvez omais importante: o estímulo à ambição  doaluno. O termo  laus  (louvor) é o ímpeto ne-cessário à criação e ao ensino na pedagogiade Autor. O estímulo produzido pelos outros, nocaso, pelos mestres, refere-se também às obrase aos artistas de Florença. Por isso, exortaFlorença a celebrar os méritos de seus filhos.O estímulo também é dado pelos escritos dosantigos, arduamente posto  em ação pelo alu-no  para poder crescer, favorecer o desenvol-vimento de suas faculdades intelectuais e odesabrochar de sua personalidade humana (V.GARIN, XVIII). O exemplo, seja do mestre sejadas obras florentinas e as dos antigos, tem aver com o conceito de auctoritas. Autoridade équem tem as condições estéticas, científicas emorais para servir de modelo. O conteúdo pe-dagógico que antes tinha o acento na arte plás-tica florentina agora é constituído pelo poema.

Importante é guardar a idéia de que, paraPoliciano, é a poesia  que dá o conteúdo daformação da cultura geral no indivíduo. Cul-tura geral é história, no dizer do Autor. Ehistória é o “testemunho dos tempos, luz daverdade, vida da memória, voz da Antigüi-dade”.(Miscelanea, p. 32) A poesia, inseridana história, exorta   para o bem com a espe-rança do louvor  e forma homens excelen-tes.No Quatrocentos, o ensino universitário de-via assegurar um conjunto de instrução e deeducação do indivíduo a fim de, no pensar doshumanistas, favorecer o crescimento do indi-víduo. A leitura dos clássicos antigos forneciaum conhecimento histórico e exemplar do mun-do antigo, tornando-se instrumento pedagógi-

A idéia pedagógica de "ascensão estimulada namontanha" e a asecenção no aclive da carverna, trazum novo aspecto pedagógico, talvez o mais importante:o estímulo à ambição do aluno.
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co  para a formação do homem. Policiano eoutros humanistas desenvolviam pesquisas eestudos sobre textos antigos; com paixão, tra-duziam e interpretavam os escritos gregos eromanos, esquecidos ou corrompidos por ge-rações de copistas. Restituí-los à  pureza origi-nal de sua forma e de seu conteúdo, era ameta dos humanistas no intuito de que essestextos guiassem os jovens para um ideal devida cívica e moral, tal era a tarefa que sepropunha o ensino. Os estudos humanistas fo-ram chamados Studia humanitatis,   sendohumanitas  entendido como  cultura geral. (V.MÜLLER, S. 37). Nesse sentido, compreende-se o fato de que o estudo dos antigos necessi-tava de uma sistematização e de um currículopróprio. O currículo obedecia ao Trivium eQuadrivium, adaptados à época. Ao contrárioda estrutura tradicional, não havia  no Studiodi Firenze cursos correspondentes aos trêsramos do Trivium, pois ali a Oratoria   englo-bava o estudo da Gramática,,,,, da Retórica e doEstilo. Em relação à Poetica,  chamava-se as-sim a leitura comentada dos textos de poesiae a exposição da arte poética. Isso significavaque a partir da estrutura escolástica procura-va-se um ideal da cultura geral buscada naAntigüidade. A poesia, nesse sentido, era umramo do saber com funções de ressaltar a in-

fluência ética e estética propícias à formaçãodo homem. Policiano, nos seus cursos, fazialeituras comentadas de autores gregos e lati-nos o que comportava uma análise gramaticalextremamente minuciosa das palavras e desua etimologia com o fim de esclarecer as idéi-as do autor. Os alunos assimilavam, conseqüen-temente, um conjunto de conhecimentos, umvocabulário abundante, um domínio da formae da elegância do estilo.A cohortatio (o estímulo) e a auctoritas (oexemplo) eram fundamentais para o sucessoda pedagogia da palavra. Já nas aulas inau-gurais estes pontos eram acentuados. Ali sefala de crescere (crescer)  e de augere,,,,, (au-mentar), além de generosus   sempre combi-nado com arduus. As praelectiones (Lâmia” éuma praelectio) seguiam um esquema prati-camente imutável, de tradição secular. O pro-fessor pronunciava um prefácio de duas par-tes: a laus  (louvor) das artes liberais, ex-pondo as divisões da filosofia e fornecendoum quadro dos ramos do saber; e a cohortatio(estímulo) aos alunos para encorajá-los aotrabalho. (V. MAÏR, p. 37s) Em geral, ofere-cem a imagem-tipo de um curso de culturageral concebido em função dos fins buscados.Policiano, como aluno, conviveu com este cos-tume. Na sua própria tarefa docente, suas pra-electiones  tiveram, ao con-trário das formas secas eesquemáticas das anterio-res, o brilho das cores e aanimação das imagens, re-velando sua poesia, suaarte e estética. Sua poesiainfluenciou Sandro Bot-ticelli, seguidor de Savo-narola, o da república cris-tã de Florença durante oexílio de Lourenço, o Mag-nífico: “partindo de textosdo poeta e humanistaflorentino Agnolo Am-brogini, chamado  Poli-ciano, havia sacralizadosuas obras apoiando-se emicnografias religiosas,como o Batismo de Cristoe a Anunciação”.  (FRAN-CO, p. 48)Os humanistas e suasidéias exerceram, em geral,
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influência considerável sobre as artes visu-ais. O devotamento com que os eruditos sededicaram à recuperação das obras dos clás-sicos e à imitação da linguagem e do estilodos antigos, abriu caminho também para oreviver da arte antiga. O literário veio antesda arte visual. A palavra antes do monumen-to. O conteúdo emoci-onal dos temas e o im-pacto dramático queuma obra pode cau-sar no espectador, ga-nharam forma noQuatrocentos, emcontraposição àsobras anteriores deabsoluta impassividade das figuras. Tratava-se das emoções e dos dramas das tragédiasclássicas antigas a influenciarem as obrasde arte. A emoção e o drama eram demons-tradas nos rostos, no panejamento e em ou-tros detalhes das figuras Era a metamorfoseartística da Toscana. No Quinhentos, osfumato, as transições de luz para sombra, oestilo colorido e as pinturas de natureza ínti-ma ganharam delicadeza, refinamento e sen-sibilidade, sem, entretanto, perder o aspectoemocional adquirido no Quatrocentos.O valor histórico de “Lamia, a Bruxa” edas outras obras de Policiano têm a ver comos conceitos de filósofo, literato, crítico egramático que os humanistas conferiam a si eàs suas obras. Policiano deixa um documentovalioso e dá um testemunho sobre o que signi-ficava ser filósofo no Quatrocentos e faz a dis-tinção entre essa figura de pensador e  osintelectuais de outros ofícios no humanismorenascentista. Aponta, especificamente, a ta-refa de cada profissão intelectual. No seu caso,não reclama para si  a denominação de filóso-fo, considerando-a ilusória se fosse atribuídaa ele. Reclama o nome de “gramático”, ou,“sequiserem, um filosofastro, ou nem sequerisso...”Para formar um vir bonus, Policiano uti-liza  três substantivos: cura   (cuidado), dis-ciplina  e tutela. O primeiro termo designainicialmente os cuidados corporais de higie-ne e de saúde; e também os cuidados do es-pírito. A disciplina  é indispensável  à aqui-sição do ensino. O terceiro substantivo, tute-la, é a salvaguarda moral do aluno. Trata-sede um laço estreito entre educação e ensino,

entre conhecimento e moral.  Policiano bus-ca as bases em Cícero, no “De Oratore”, emque  o objetivo educacional é o futuro oradorideal, o homem da palavra, especificamenteaquele que possui as qualidades da justiça,da moral, do dever social e do deverpolítico.(V. MAÏR, p. 42)

Além de Cícero, principalmente Quintilianoorientou as diretrizes pedagógicas de nossoAutor. Inspirou-se nele para unir a pedagogiaà filosofia. Na sua obra “De InstitutioneOratoria”, Quintiliano escreve: o objetivo  éformar o orador perfeito, o qual não pode exis-tir se não for um homem de bem. (“Oratorumautem instituimus illum perfectum qui essenisi vir bonus non potest”). Na opinião dePoliciano, para que isso ocorra, deve-se utili-zar a poesia.O aspecto inovador de Policiano na peda-gogia renascentista recai na poesia como prin-cípio educativo.  Policiano inicia seus discípu-los nos mistérios da arte poética. Em suasobras “Nutricia”  e “As Selvas”  expõe suasidéias. A assimilação da poesia à pedagogia écapital. A atividade principal de Piero, futuropapa Leão X, consiste em educar-se ao redordos poemas (carmina detornat), imitando seumestre como todo aprendiz. Escreve o Autor:“Vindos dos poemas, os germes da  paixãovão criar outros, semeando o impulso no seucoração”  (Nutricia, p.191).Os métodos pedagógicos o os  objetivoseducativos enraízam-se no pensamento deCícero. Mas, no momento em que escreve “AsSelvas”, a perspectiva histórica é diferente dosembates políticos que Cícero sustentava.Policiano estava afastado de Lourenço e dacorte; renunciara à ação social; retirara-separa o universo da filologia e, por meio dessaciência, acede à  filosofia. Dessa forma, de ago-ra em diante a formação ideal é mais indivi-dual, metafísica e estética do que cívica e polí-tica. A educação coletiva cede lugar à educa-ção particular aprofundada. A era do

A leitura dos clássicos antigos forneciaum conhecimento histórico e exemplar do mundoantigo, tornando-se instrumento pedagógicopara a formação do homem.
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humanismo ativo, combativo e coletivo passa-ra. Através das doutrinas antigas, Policianosonha formar um vir bonus  que tomaria em-prestado dos epicuros o sentido do justo equi-líbrio, de Quintiliano a medida, de outros aprobidade e a arte de bem viver e sobretudode Homero a intuição do sagrado e de Virgílioa fé ardente na beleza do mundo, a pietas.(MAIER, p. 37).Uma tal formação da alma passa pelo do-mínio absoluto da palavra. Para ensinar é pre-ciso convencer, encantar, sensibilizar. O ensi-no de Policiano não é vulgar, pois, seu objetivoé elevado. para mostrar o caminho do bem edo belo, a retórica, mesmo aliada à cultura e àfilosofia, não basta; deve unir-se à essênciasagrada do poema, do encanto poético. Na fu-são do retórico e do poético, muito além daretórica simples de Cícero, a pedagogia faráempenho para levar a bom fim sua árdua ta-refa de conduzir os jovens espíritos para obem.A filosofia encontra-se unida à poesia ejuntas formam o ideal da existência huma-na. A  poesia é considerada por Policianocomo a principal ciência formadora da hu-manidade. Ela se identifica com a  sabedoriae se apoia  na eloqüência. A formação inte-lectual, então, baseia-se na união  filosofia-poesia-retórica. A poesia se posiciona comoprioritária na educação; a filosofia e a retó-rica lhe dão o apoio necessário para conse-guir seus objetivos.

Conclusão
As obras de arte de Florença e a poesiaestavam objetivadas no ser temporal-históricode Policiano. Formam o objeto de sua   propos-ta educacional; apresentam-se como uma fasenecessária, positiva e criadora para o desen-volvimento do ser do homem; aparecem comoprocesso de autoprodução do homem, deautocriação na história, modelação para suauniversalização; enfim, graças à universalida-de que caracterizam a atividade humana e osfrutos objetivados, fazem das obras de arte eda poesia o objeto da proposta educacional dePoliciano. O objeto a fornecer os conteúdos paraa formação do homem.Ao final, uma palavrinha sobre a fábulada caverna, a expressão pedagógica do aclive

à humanidade, contida em “Lâmia”. O resu-mo e adaptação que Policiano faz da alegoriada caverna e as conseqüências que tira domito nos deixam perplexos: é, com algumasmodificações, a alegoria do capítulo VII da“República” de Platão! Policiano atribui-o aJâmblico, o siríaco neo-platônico. A perplexi-dade  aumenta quando fazemos um exercíciode memória e de investigação e descobrimosque Boécio, em 520, já  traduzira para o la-tim algumas obras de Platão e Aristóteles;Marsílio Ficino traduzira Platão para o latim,em 1477. Marsílio Ficino que vivia no mesmolugar e na mesma época de Policiano, resga-tou o dogma platônico sepultado no tempo,constituindo-se Platão o ponto de partida ede chegada nos estudos de Florença. Ele pró-prio traduziu várias obras de Platão e escre-veu comentários, traduzindo Platão em latimculto. Policiano, por sua vez, escrevia maravi-lhas em latim e em grego; traduziu  em ver-sos para o latim a obra “ILÍADA”. Além disso,fez parte da academia platônica de Florença,- o centro italiano dos estudos platônicos -animada por Marsílio; desenvolveu toda suaobra e seu magistério em Florença. E, no en-tanto, não conhecia o capítulo VII da “Repú-blica”, atribuindo-o a Jâmblico no texto“Lâmia”.Nesse ambiente de estudos  platônicos e detraduções e comentários das obras de Platão,quando já se tinha traduzida  a obra de Platãoem Florença, pergunta-se: a “República” en-contrava-se perdida durante o Quatrocentos?Um gramático  e um professor, como Policiano,não deixaria de comentar e interpretar umtexto no original e não na versão dada porJâmblico.O texto “Lamia” foi  apresentado e discutidono Mestrado em Fundamentos da Educação daUniversidade Estadual de Maringá e de lá surgi-ram duas explicações que aqui acrescentamos:a “República” continha algumas teses que nãoeram bem aceitas no Quatrocentos e, por isso,Policiano teria evitado a referência à obra origi-nal; e, como Policiano era um gramático, um crí-tico ou um intérprete, recorreu também a umgrande intérprete de Platão  -  naquela épocaera comum citar o intérprete e não o  autor  -,no caso Jâmblico, para expor  o mito da caver-na, um pouco modificado.Igual às aves que ficam rodeando a corujapara aprenderem um pouco de sabedoria,
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Policiano ensina que é preciso agarrar-se àscorujas antigas que eram verdadeiramente sá-bias. No seu ofício de gramático, são estas queele interpreta e analisa. Não cria novas teori-as filosóficas; apenas interpreta os pensado-res da Antigüidade que lhe dão o verdadeirolimite, a verdadeira extensão do corpo. Com-bate a ignorância e, em contrapartida, apre-senta um conteúdo educacional volumoso derealidade, à base das artes florentinas e doslindos poemas  antigos e atuais. É a poesiaque vai dar  a exata proporção e o justo equi-líbrio das ações humanas. São a arte poética

e as obras de arte que, com a retórica e afilosofia, darão o objeto da pedagogia. Conside-ra, por isso, que esse corpus é o estímulo paraa árdua tarefa do aclive da caverna rumo àluz da formação humana. A poesia  e as artesformam o objeto que, por sua vez, vão dar con-teúdo à pedagogia; suas sombras serão maio-res ou menores conforme o mundo objetualdas artes for utilizado. Na alegoria, as som-bras são aparentes: podem agigantar-se ouapequenar-se mas não modificam o corpo  quelhes dá vida.Isso é tudo.
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